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	Designação do projeto: Alvor Vivo - Requalificação da Casa do Salva Vidas e respetiva musealização
	Código do projeto: ALG-05-3928-FEDER-000029
	OBJETIVO PRINCIPAL: Promover o Emprego e Apoiar a Mobilidade Laboral
	Região de intervenção: Algarve
	Entidade beneficiária: Município de Portimão
	Data de aprovação: 28-12-2018
	Data de início: 13-07-2017
	Data de conclusão: 31-12-2022
	Custo total elegível: 312 800,00 €
	Apoio financeiro da UE: 218 960,00 €
	Apoio financeiro público: 93 840,00 €
	Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos: Intervencionar arquitetonicamente a estação salva-vidas de Alvor de forma a recuperar e conservar a sua fachada e interior; - Constituir na estação salva-vidas de Alvor um centro interpretativo da biodiversidade da ria de Alvor, das memórias, saberes e técnicas da realidade piscatória de Alvor, bem como da prática de salvamentos locais que esta estação de Socorros a Náufragos conduziu durante cerca de cinquenta anos; - Dotar este espaço de equipamentos interativos, audiovisuais com informação aprofundada sobre o enquadramento natural e paisagístico, as realidades piscatórias e seus protagonistas, com testemunhos na primeira pessoa, atividade dos Socorros a Náufragos no local; - Dotar o espaço de condições de acessibilidade ao público em geral, em termos de informação, espaço e acervo; - Recuperar o barco salva vidas que se encontra nesta estação; - Criar um ponto de atracção turística (nacional e internacional), que inclusivamente constitua um foco de dinamização em época baixa, onde também se criem condições para pequenos passeios comentados pela ria de Alvor sobre temas da história e vivências locais, ou centrados na rica biodiversidade deste ambiente natural; - Integrar este espaço nos circuitos turísticos já existentes relacionados com património e natureza, fomentando a articulação com diversos agentes turísticos; - Dinamizar este espaço, colocando-o à disposição da sociedade civil local e regional.
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